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blícada a lista dos premios e aborto o pagamento. Os origimes são representar!“ por bi.-

lhctes inteiros, meios o quartos, assignados pela dirançao do Paloma. E' pruhnl'u-.lo a ahor-

lnra de fracçõns ou cautelas, visto que a omxssão d'oom loteria é propriedade exclusiva da

Sociedade do Pahuzio.
.
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' . «cilio.
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O ,mutuamente Buta- correspondencia d'esta

um ter sido inventadosde

ãzrníçu @degraattím

DA

LOCOMOTIVA

, Madrid 8-10 h. da, u. l

- .Artigo do Globo intitulado «Sul-

iana do Rei». escripto sobre uma

noticia do Liberal prm'oeou uma

pendencia de honra entre o Duque

de Tainaine. o Conde de Banalva. o

Director de um e uni redmztor de

outro d”::upudles ptl'l'ltJLlÍCQS. Reunio-

se Conselho de ministros Sobre este'

assumpto.

 

DIanohot n.

Madrid .fl ás J; Íl. (lu. m.

O conselho de ministros resol-

veu processar o «Globo» e o «LllJC-l

ral» como irrespeituosos para o tro-

no. Continuam as nogrwiaguios sobre¡

a pendeucia de honra. E' inexato quei

a rainha addie a viagem.

lu u nc '110 tu.

k éwmmw

 

Co¡'respondendo (lc (fait/tbm, por

Alexandre da Conceicao. “

Rosi/o, poesia por Carlos Faria.:

.lá mio Im, rei/aos, por Julio Cesar

Machado. . '

V A titslrurçáo por 'J'hauniahn'go

lt'urtado. i

0 nom horario dos ('(thfü/NÍLS de'

ferro, por Carlos Faria.

Aos Viajantes. k

m

EllillliSPllNBfllfll lli t'lllltilll

Tomo desde hoje o encargo de escrever

terra para a Locomotim. Que o meu leitor

porém-sc não estou, ao imaginal-o, formu-

lando uma hypothese inteiramente gratuita-

tenha por entendido desde este ponto que CS',

creverei correspondencias do Coimbra como

as poderia escrever de Lamas de. (Jrelhao ou

de Canoas de Senhorim, de. Verde-ltlillio ou

de Freixo de Espada-a-Cinta. e que Guerra

Junqueiro me perdoe a. exclusão degradante

 

que eu faço a obscuridade da sua longuissi-“

ma patria, que o é tambem dos mais saboro-

sos presuntos de Traz dos MOIItCS, d'onde

prova que entre as musas e o fiambre não

'ia aquella incompatibilidade de origem tão

aprcgoada por est-,riptores menos boni infor-

mados.

Coimbra. com elfeito, apesar da cal_›ra e

dos doutores, apesar dos Salgueiraes do Mon:

(lego e do Sancho, apesar da'Sr:1 Amelia .len-
ny e do llerta, é uma terra sem casos dignos

de chronica, e' um verdadeiro substantivo por-
tuguez sem disinencias nem declinaçñes. líu

portanto escreverei ácerca de tudo o que me

aprouver emesmo de mais alguma cousa, de

sciencia, do facadas, de littcratura, de assas-

smatos, de arte, de atropcllamentos, de phi-
losoplua, de roubos, de catliedraticos, do se-
ventes, de critica, de suicídios, de versos e r

da universidade.

_' U que prometto é ser intransigentcmente
imparcial na apreciação dos acontecimentos,

quer dizer, a ter a incaracteristica opinião de
toda a gentes proposito de todas as cousas,
para não ferir incompatibilidades e fazer jus
a reputação de bom rapaz, reputação que eu

trago _compromettida com diversas jacobina-
ecos impmdentes e mrdealmente [estimados .
pela commÍSeraçao compungida dos meus nu-

merosos .amigos de varia influencia poetica e
burocratica, uns bons moços que foram jaco-
hinos quando eu era meio conservador e que .

se fizeram ultra-conservadores depois que eu
me fiz revolucionario manso.

Chamam elles a isto evolucionismo e op-
portumsmo, uns bons. neologismos que pare-

_ _ l _ proposito, pela '
pericia, acobratica de muito. boas pessoas co-
mo apparelho reductor da desarticulação das
proprias consciencias.'

Mas deixemos estes assumptos lacrimo-

nas suas peripocms mais caracteristicas e nas

3suas intrigas mais svmptomaticas. O heroe do

segue obter uma cadeira em S. Bento por

rbachareis e um politico como o grande nu'-

,.

sos e entremos sem mais preambates

tunas no'cumprímento da nosso espanhosa

missão de correspondeM-espirtfwm !timão

é a phrase'- consagrada para estes cases cir-

cumspectos.

A novidade litteraria da estação é o ap-

.pareeimento do Sallustio 'i'\"ogueira, de Tei-

xeira. de Queiroz, romance que bastaria por ~

si so a fazer uma. reputação, sc o auctor do

livro a não tivesse ja conquistado por outros

_livros de elevado merecimento. O Salhtstío

Nogueira e porém o trabalho littcrario mais

seriamente pensado e mais escrupulosamentc

escripto de 'Teixeira de Queiroz, cujo talento

sc destinch alias pela sua indole eminente-

mente rell'ectida e analylica.

Teixeira de Queiroz e um esrriptor natu-

ralista, na mais genuína e na mais elevada

accepçao do termo. lntelligencia rijainente

temperada no estudo da medicina moderna,

espirito finalmente observador e critico, os

seus trabalhos littrrarios recommendam-se a

attcnção detodas 'as pessoas reflectidaspelas

elevadas intenções philosophicas que os in-

spiramf'e pelo escrnpnloso sentimento da ver-

dade que os raraterisa.

Q Srillitslio Nogueira e um estudo da po-

litica portugueza rontemporanea, observada

l

romance e. um CSPeciílClliOSO bacharel em gli-i

reito, parlapatíio, fallador e banal, que con-

umas pequenas intrigas de saias, e, mais tar?

de, uma pasta de ministro e a mão de uma

herdeira de duzentos contos, por todos os pro-

cessos snhsrrvientes, accommodalicios e ve-

lharos com que n'esle paiz se conquistam to-

das as musas que fazem rem á carne e dão

vigor ao estomago.

f) Sofia'stio Nogueira não o porém um

romance na acepção commum e ordinaria do

termo, na acepção sobretudo que lhe da a cs-

rola romantica. Não ha ahi enredo complica-

do, nem ¡.nrriperias emaranhadas, non-1 sequer

scenas escabrosas para regan do vulgo litte-

rario guloso de escamlalo. t.) Sallustio No-

gueira e um bacharel como a maioria dos.

mero dos politicos, palrador, ignorante, am-

bicioso servil, intri ante ocioso e rumo,
' g ' _

-que-definavmracterlsa'OTIOSSO ii e diiti'i

co, como certos organismos microscopicos dc-i

fincm e caracterisam esta ou aquella fermen-

tação, esta ou aquella doença infecciosa. E'

o microbio especifico da nossa podridão po-

litica, para a qual urge que algum Pasteur

benemcrilo descubra o processo de vacina-

ção salvadora.

t) sr. Teixeira, de Queiroz lança mãos a

esta emprrza patriotica e faz no seu romance

a cultura urtí/irml dobacharel, vibriao inquie-

to de (pie a l'niversidade e o f( ro' de repro-

durcño o a politica o meio proprio e adquado

ao seu pleno desenvolvintento. _

f) b'ulustio Nigllt'ÍIYZ nao e pois um ro-

mance, é um verdmleiro ensaio de vacinação

 

'do miri'obio bacharel attenuado pela cultura Id

artística do romance. Nao é pois um livro

para entreter bnrguezes ociosoc ou povoar de

sonhos eroticos a imaginação doente das me-

ninas sentitnentaes e historicas, é'umlivro

revicemente pensmlo e rellectido, um verda-

deiro trabalho de recomposição artistico ao

nosso _constitucionalismo, exacto como uma

photographia, impessoal como uma demon-

straccão scientifica e implacavel como um

processo cirurgico.

  

ALEXANDRE na Comercio.

m*-..

ROSITA

("A MINHA MUSA EM MADRID)

Sempre tens cousas, Rosita l

Que capricho agora o teu !

Queres que eu tome uma fita

e meça o coração meu

com a maxima justcza,

ei'te diga com certeza

os metros do meu amor.

Se um podesse obedecer-tel. .

Muito me custa dizer-te:

_pede-me entra cousa, flora-

Tu bem sabes que os affectos

como os estofos não são.

Queres os metros completos

saber do meu coração ?

Dá-me o teu para medida,

trazendo bem aderida/ l

, a Mação. Então sim

o faria exactamente.

Dize me pois francamente: .

-mandas medil-os assim ?-«-

Mas antes has-de eXplicar-me

do teu capricho a razão.

E' que pretendes comprar-me

aos metros 0 ceraçao 2)

Ou compralo todo inteiro '1'

Darás por elle dinheiro °?

Ou fazer intentaras

alguma troca manhosa "3

Tem cuidado que és formosa

e na trora perdcras.

Olha. Rosita, eu desejo

fallar-te semprea verdade,

e, agora' que tenho ensejo,

declaro-te a puridade :

_o coração e meiada,

muito grande o rmbaraçada;

a minha, para a dobar,

não basta qualquer pessoa

e cu so nao posso: se boa,

Rosita, vem-mc ajmlar.

!Loiros Fama.

. +--

Ji l'llll Hi 'illIIIlS

Ainda me lembro de quando havia vo.-

lhes.

sso acabou. . .

.la não ha l

Eram da sua edade, no que rerlamassc

a dignidade, que os annos conferem; e, ama-

veis, joviaes, faziam brilhar com graça os

cabelles branros. . .

Gostava-'se d'isso: I't".~:peitava-sr' isso. l'ela

rua, quando se encontrava o 'conselheiro Hav-

ardo, lldefouso Leolmldo liavardo, ou Bav-

ard, que era cmnmendador da Conceicao,

cavalheiro de Chrislo. _erro-cruz da lloza e do_

Carlos Ill, quando tudo isso ainda. eram pren--

das. de estimação, e ministro plenipotcnciario

em disponibilidade, toda a gente lhe tirava o

Chapeu, o não .era por elle ser isto tudo, era

por ser velho. Se pode haver graca e copie-

tismo na velhice,_aqu_elle era o coquetismo e

a graca do velho. O cabello alvejava 'ao lon-

ge, o vestuario era sempre esmerado, como

convém a um homem lino, que deve cuidar

de si tenha que annos tiver, para nao se pa-

*recer com esses paspalhoes modernos, que

lttC-lullll Iafularia lavar-se e. escovar-se pouco.

íChamava-se-lhe o verdadeiro homem de gra-

lvata lavada, porque :nulava dc, gravata bran-

lca. L'sava casaco coinprido, :i Palmerstnn,

I

 

ladeus ao 'ultimo velho l

O povo que se ri dos velhos embonecados.

,tino/tos, retinctos de estacas farripas repurha-

as, illudindo-sc ao ponto dejulgarem illudir

os que os veem, tinha invencivel simpathia

pelos bcllOs velhos, velhos sinceros, verda-

deiros types de grandes senhores.

lJo mesmo modo ([1100 luxo e. santo, por-

que auxilia o povo fazendo-o ganhar e viver,

assim a elegancia o seduz por ser um ideal

para elle. Deus te livre, diz o arabe, de al-

cançares o teu ideal; a cleganeia porém, em

qualquer rdade, não tem sequer esse perigo

para o ovo, elle não pensa em a alcançar.

mas dc eita-se em admiral-a. E' assim que o

duque de Loule, que era a natureza menos

propria para aspirar a popularidade, porque

não tinha a vivacidade, a acção, a palavra, o

tom, o _rasgo que attrae o povo, ainda apesar

d'isso Já mesmo em velho lhe impunha pela

distinccão que respirava n'clle.

-Vcns tão velho! dizia um dos tingidoS

e burnidos peralvilhos velhos de hoje a Anto-

nio da Cunha Sotto Maior, quando elle vein

da ultima vez a Lisboa com licença.

--Venlio de longel respondeu elle.

-Sim, bem sei. Tens estado em Dina-

marca. E' talvez má terra, ou, pelo menos,

nao te das bem l Enbranqueceste de todo l. ..

-Não, não, meu amigo, retrocou o di-

.plomata. Isto là émoda, Finge-se um homem

de branco por elegancia, quando chega aser

velho; exactamente como em Lisboa sc pin-

tam para parecer terem o cabello preto.

!gde (Je.th Macuano..-- -v

w_

calça estreita, chapeu napoleonico. Era d'mna

lll'l)tt[liflttll(.', de uma cortesia. primorosa. Quan-

do em 1856 um criado o assassinou, Lisboe

|lrve verdadeira magna : (“emo que disscj

A lNSTRUCÇÃO

lnqucstionavelmente. a ignorancia. ¡mma-

na é um estado assivo, apathico, morbido

da intelligencia. E' por isso que nos quere-

-inos que se dill'unda por toda a parte e em

todo o tempo a luz scientdica, _a instrucçao,

para que as suas scentelhas vivihrtuloras vão

illuminar milhares de rercln'os que vivem

acorrentznlns as trevas c aos prejuizos!

Os codigos e as legisIarot-.~; de quasi to-

;das as nacoes Europeus i'monhrrcm em to-

ldos os seus ridadiu'is aignaluladellns direitos.

lA instrucçiio deixa, portanto. de ser o privi-

1legio dos ricos: do:: filho: rpm tiveram a for-

ltuna de nast'erem em lu'rços dourados. no

meio de faustos o luxos, t) pnltl't' convidado

,com promessas tao snIrmn-n: para tonrorror

leom os ricos nas coliteniplagoos gloriosas do

saber, Iica. assombrada c emma ancioso. cou-

dente, festejar o dia da ::na qutaldade politi-

lca e civil. t .

Os governos, porem, andam arlntrariamen-

to odziitiitló. tliflitdill-:intlo a inslrurçao na rlas-

!se pobre, com encargos pesadissimos:dc sorte

“que o paria da fortuna ltttlrln'tzulo, lira sendo

o paria da, lmmmiidmlel . ñ _ _

Nil” “DE llllf'l'CillÚri illllll l'tllt'ldl'ilUS lilllZÍ'S

que se apresentam¡ solu'aim-iro.-z na vanguar-

da. da ('.Í\'ili$:u_tfio, as llttgiu's une trabalham e

se esforçam, para rollorar o homem_ n'um

grau superior da ttllinmluitulr. priiporcionan-

do para isso rmrios locus.. em virtude dos

quacs, os seus governados possam, cultivamlo

a sua intelligencia,..i|i.~=tin;;ior-so dos outros

seres vivos. p

t Dirigimo-mis primipa'nu'nlr aos_ povos

que tendo a ambiçao d.- npierrrem otpnparar-

se ;'uprelles na faina do 'i ¡tdi-raçím_ nao ten¡

romtmlo :t roragnrm ln'irlaltitf para promover

o tlesrnvolvimento intellectual do.: seus 'olhos',

a base fund:uu.-nlal do tokio:: os'. progressos

nos diffcrrntes ranma da actividade lnnuanai

<' Eis o mappa quanpai'otivo do manero dos

lmbitanles. a que roriwprandr uma escola da,

instruccão primariam tlit'll" ao vo 'Inlrlncnn-:n-

le, (plc tuna. das nato-33 alvos-ndcalmas e o

nosso Portugal que solfre ::pontas da morte,

para furtar com a:: Limpezas Ilns encargos

d'este tlllilíllC ll
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Nações por caulu
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l l'opu¡ u ção
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pru-ola.

I'Ísludos- Unidos fl
180

Suissa “2,789301 i ',351

Noruega 'l 801.355) ESB

Suecia .t. tem t:: ao;

França Citilltliij'ilv'll 3:31

italia 537.71i1l2i73 ; .335

Inglaterra ,iiiiüflfli't-lli , .386

Dinamarca 'illtlilztltltt ¡ tiS'i.

Belgica 5.'1-(l3izllíjli 4333

.›\llcmanlia '1727;thit) x ?ou

i “espanha lli,Stlti:tltltl ',Itlti

tirecia l.i."›'i:SÍl't- ltttiti

A us t l' i a ,CliÊiÍiUiUtltl lilíiii

J Portugal -'t›.'i/i:'›:l'ii- 13th.)

llussia '7›,l›.fi,l-il2l›2:i ;21312
Mwwhíwmkn.: .-Lu ..n-..a .um 4. m

 

Ora, dizem Os sertarios da ignorancia, só

hoje é que o homem precisa da instrucçaol

Faltam e escrevem porser esta a corrente da

'moda. U homem sempre existiu. e antiga-

lmente, quando quasi ninguem sabia_ oque

lera a sciencia, passava elle nmito mais Iran-

quillo, muito mais feliz do que hop'! Teln-

pos propicios foram aquelles em que o rw da

creoção Confiado em lh'us. o entregamlo o

seu governo :is maos do:: príncipes, acaba-

os seus dias, no seio da fainilia, alegre, sor-

ridentel

Tudo vivia n'um dub-o [ore Iiirulr, sem

trabalhar, em orgias de ocio. religiosamento,

í?esperando um porvir venturoso, aimlatpie in-

certo e eliimericol Ninguem morria a lume,

porque chovia o mana do reo l

 

Todos os elogios trilmtados a sociedade

antiga, tendentes a fazer exalçar a sua paz e

a. sua innoeencia inconSciente. diz Castellar

na Formula da progresso, iarecem-me elo-

gios tributados á morte. lteliz aquolle no

dorme no sepulchro, porque nao sente; fe iz,

porque não soll're; feliz, porque nao pensa;

eliz, porque não ama: ft'llZ, porque não se

move; feliz n'uma palavra, porque não vivo!

Nao sabeis que louvando essa atonia, esse

silrin::o, essa submissão cega do homem ao

h. mem. esse completo sacrifício de perso-

nalidade humana, louvars o suicidio, a morte?

Mas nao e so isso. lilles atrevem-se adi-

 



i

zer que a instrueeão é

desentranham do seio da eivilisaçãol que por

onde ella passa, deixa rastos _c-ahoticos, cheios

de contusão que emlim e uma mascara hvpo-

crita., ardilosa com que se apresenta hop) o

mundo!

Miseraveisl pois quereis com proposi-

ções tao absurdas, e talvez inconscientes re.-

tardar o curso do progresso, abafar a voz da

evolução social? lgnoraes, porventura que 0

homem ó perleetivel. e ([1103 marcha. da ovo-

luçao intellectual é invencível, fatal, e que

tarde ou mio o seu virtorioso, mas terrivel

echo podera fazer-vos desapparerer no mun-

do dos tristes nadas "3

Mas entremos no fundo, na analyse das.que apenas est'loramos hoje.

suas doctrinas, e entao veremos (pre nao sd

ha uma completa antinomia entre a instruc-

a causa de todos os adherentes, o costummde deeretare'm e go-

males de que está affectada 'a sociedade m0- vernarem despotrcamente. Custa muito arcar

dema; que a fome e a miseria crescem es- com ellas,

pontaneameute a par do desenvolvimento da proveito. _

mstrucçãol que os crimes e as rivalidades se riem-sc superiormente da mamdade dos cla-

   

 

  

 

e em geral nada se consegue de

Essas companhias são desdenhosas

meros contra ellas.

Sem embargo iremos destiando o rosario

de dislates d'esse assombroso Horario, parto

sem duvida de algum gigante "mathenurtico..

Iremos apontando ao publico os prejuizos

que tem de receber a. troco dos altos preços

(propaga. Iremos exeitando a opinião contra

estas imposições revoltantes' E' iremos cha-

mando a attençao da imprensa para nos rc-

torçar a voz, e desde jarontamos com 0 Pri-

meiro de Juttr'll'n ooo Ioi o iniriador da critica

(Posso barbaro Horario.

Eneetamos uma. seaie de artigos sobre o

assumpto que trataremos desvelladamedte, e

Para desaliar a euriosidmle publica e dar

a medida das hrutahdades do llorario basta

ção e os malilieios soeiaes que ellos_ apre- que indiquemos:

O .goam, mas que ate as suppostas verdades que

lutibdades. do correio nao param em nenhuma das es-
elles apresentam não passam de

Os comboios evpressos o até mesmo os

E' ineontestavel que a iustrurçiio esta, para taeoes desde Azambuja ate Poço do Bispo,

a intelligencia, couro os alimentos para a vi-

da organiea, de modo (pie, assim como desap-

pareee esta, faltando-lhe aquelles, tambem

morre atropbida aquella, logo que deixe do

ser alimentada, cultivada, instruída; por rpmn- g

to, esta hoje. demonstrado que todo o orgão

sem o exercicio da sua. l'uucção, :'otlre uma

tal atrophia que chega a paralisal a. e a inn-l

tilisal-a. ' l

E! vontade que. o ignorante tem cerebro-3

o orgão reeonherido de toda a aetivirlarlepsygl

eologiea, mas falta lbe o seu everrieio, e por_

isso, reduzido a triste condição d'um animal;

inferior, passa os seus dias ineo¡¡scientemen-ã

te, Com imlit't'erença brutal, vive como viver,

um lobo ou um cao, limitando as suas aspi~l

ragoes. os seus ideaes aos estos d'uma bes-ã

tialidade :-'r'nsnal. d'un¡ prazer instinetivruz

Iliütl'lClitam'o l i

Pelo contrario. o laioem instruído eleva-â

se aeima do nivel da animalidtule simples-ã

mento pelo exercicio do seu cerebro; porquan-

to ó so assim que elle chega a conhecer a. si

proprio, e a sublimidade da missao de que

está. encarregado na terra.

Para este a vida. nao e inditlorente. Quan-

to mais vive, mais deseja viver. ' '

E ú tal a iulluencia e o poder quo o es-

tado psychologieo do homem tem sobre as

instituições soeiaes, que estes não sao mais

que a. projecção, a plmtograpbia d'aquelle.

E senao vejamos. Vasculhemos a historia

.da Creeia e da ltoma, e la verenms que o

periodo do seu esplendor, a opooha do seu

engrandeeimento e lu-ilhantisrm social, eor-

responda a edade aurea das suas lettras e

seiencias. .\ tireeia tocou o apogeu da sua

ventura no tempode Perieles o Solon. Promo

brilhou ass¡onbrosaniente em Cicero e Cesar.

Entremle depois d'isto nas tlorestas da

America ou sertoos da. Africa, onde ainda níto

refulejiu o pharol da iustrueção, e ta teremos

de ver povos. como nos, mas sem governo,

sem imlustria, andarem errantes, com desejos

eaunibaes, antllropoplmgos, la veremos ho~

mens vivendo em sociedade com os irracio-

naes, alimentamloose dos mesmos instinctos

e das mesmas tendencias.

Mas thlXt'lttOS isso. Para eonveneermo-nos

que os dois termos, a instrucçao e a dera-

deneia, se repugnam, basta lançar um olhar

imparcial ao nossso mappa comparativo, o

qual mostra a evidencia que só a instrucç'ao

pode acarretar eomsigo grandes benelicios e

.cspantosos progressos na sociedade.

Coimbra 3--6-83.

r
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Absurdo, desconsiderações da commodi-

dadc publica, demoras indisculpaveis,despre-

zos do aragens importantes, velocidades de i

boi, tu o emñm que pode fazer de um hora-

rio um acervo de monstruosidades, de escan-

dalos c de prejuizos se acha alli representado

avultadamente. " '

_ As grandes companhias tem, pela opulen-

eia dos seus capitaes e pelas protecções

“' Àtihiate. r

    

  

  

  

   

   

  

  

 

›

doivando assim desconsideradas 7 povoações,

algumas das (pratos de grande importancia'

como Alhandra e o Carregado.

Outra, bellesa. encantadora : um passa geiro

esta, em eornhoios de grande, velocidade, do

Porto para Badajoz 27 horas e 20 minutosl!

tlvnms Fama.

7- ---wwk~'---
I

lAOS \"IAJANTES

0 .ll UL H t 'JH ES s Tzl BELECIMEr ¡ÍI'OS

ll.“.l

  

LI::àBO-A. f

l
Alfred¡ ('arios (Íruz, l*'an.¡ueiros

 

Qti'i.

Ch_ lveil. S. lt'r.'meisro !1.3. ¡

.l. A. Xal'redo. [tua Nova do Almada till-f

.I. M. Catarro, ll. Aurea, 100.

Strauss, Garrett., 48.

L'rsprung, A. Aurea lOl.

Viuva Stelptlng-Aleerim 27.

'Caminhos de ferro (agencias) Carneiro, Re-

trozeiros 101.

Salazar Junior, r. do Ouro ?64.

Camisarias Brumós, T. de S. Nicolau 109.

Cotuinho-Gan'ett 96.

Elegante~-- Largo do Calhariz, 215-.

Jalveiite, Santa Marta “222.

Sallys Trenckel, Ouro 72.

Torres tv C."'-~Alt'andega 108.

Carruagens de aluguer- ll. Larga de S. Bo-

que 28.

Prd ro Vasques A Largo da Abegoaria, 29.

Silvestre Ilolelho-Cruz de Pau, 39.

Carruagens.-~-(Fabrieas de) línearnação--l

Tala. Palha, 7:3

Comes. ll. Larga de S. lloque llt'i.

Navarro, ll. N. da Palma, 2'16.

Rego, S. Franciseo da Paula. 15.

Palma '12325', eArsenal 11-.

Fonseca, Arsenal 58.

lllauaças, Amparo Ml.

M. 'BogarinL .Livramento i lS.

Casas de pasto.-Lima, S. Antão 73.

llihas a Garcia, ll'. da Palha 213,

Chapelarias. para homens :

Roxo, P. de l). Pedro 39.

Nonuleden._Prineepe 1:21.

A. ltibeiro th C." Garrett 58.

,›-'\rn:alo,-tluro Ill.)

porn, sen/roms e ereooçns .-

Lisboa, Ouro 1:23.

Sette, Ouro ltltl.

Cirle k\ Cs“, Il. N. do Almada 1'1-7.

lllf"" Laclan, ll. N. do Carmo 18.

illauhado-tluro 8“).
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A :Locomotivm necessita de agentes nas

dill'erentes terras do paiz, não só para promo-

verem a venda do jornal, mas igualmente para

fornecerem inlormações sobre os hoteis,meios

de transporte, estabelecimentos industriaes,

l'abricas. monumentos e curiosidades das suas

localidades, emlim sobre tudo que possa inte-

ressar os viajantes.

A «Locomotíean tem por agentes para a

i sua. renda o sr. Sebastião Vieira de Magalhães

no Porto, Mosque (lo Praça de l). Pedro; e

em Coimbra o sr. Antonio Tristão Vivi/'arm

-no Poço, n.” 9; e na Figueira o sr. João José

'Cazas de raml'rio.«~¡\lves Martins, lt. N. da l (10 SOHSG.

.t Lommotr'ra publicará os novos honorios dos Ca-

minhos de Ferro, apenas se lixo a sua alteração.

A «Locomotiva» não auetorisa a

sua venda em Aveiro, a nao ser na

_sua Direcção ou pelos seus empre-

gados

axu-Lanza““
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fERk'U/VtARIAS

LISBOA-_Godfrey pero, Chiado. Tem I

no seu estabelecimento de cabelleireiro o que

,ha do mais lino e fashionable em ossenrias,

Pinto a Barreiros, lt. N. da Aln'iada.. 108. lpom-,utus e cosmeticos_

Confeitarias. (ilonservarias e Pastelarias -

Dias. 'l'. do S. Nicolau ”2:3.

Castellar \\' CF. tluro [33.

Costa, Largo do S. llozuingos :21.

l_.isl10m'irse. lt. L. de ti. lloque 133.

\'iuva .lusto, tlarretl, ltlül.

Pucci, tlapellista 1:22.

llnltrestpii. liarrelt ill.

Correeiro:: e selleiroa, 7-

tluro :320.

Santos, tlarrett ?1.2.

Cutileiros, Policarpo, T. do Nicolau 25.

Virissimo da Silva, Loreto ”Mdid.

«Coutinho ih C.“

Armadores e estofadores - A. Àegrlcr, pt'. -" Esp¡ogardeiros~~lmbertonFilho,Ouro 76.

Loreto 2.

A. S. Gardé, ll. Nova do Carmo ÍrO.

Santos, ll. Oriental do Passeio, 1/12.

Silva é( lrmño, ll. da Prata, 162.

lloubaud tv Filhos, ll. Aurea, 286.

Baladeiros. Aloer do Carvalho, tla¡_›elistas,

.luso thorsmlves Franco Filhos, tlapelistas.

[70.

Moura. borges th CJ'. Capelistas, 35.

Blanco a Filhos. Arco do Limoeiro, lili.

Banhos.-Terreiro do Trigo, til.

Poço do Bori'atein, 71-.

Dr. Nilo, lina Nova de S. Domingos “22.

Bazares.~A, Villas, Alecrim, 'l-ll.

C. Candido da Cuulra~.›\|eerim. 53.

Costa Lima ih (JF-ll. Aurea. 171.5.

li. M. da Costa-Alecrim. 52.

Valles-Rua Oriental do Passeio, 156.

Joao Antonio Passos--Rua Nova da Pal-

ma, 102.

Bijoteurias e rpiiiupiilherias _-

quim Cardoso - Bitesga, 47.

Dias Irmãos-ltetrozeiros, 71.

Ferreira tv' Baundierngarrett, 3_l.

l J. A. Fernandes, Prata, 295".

Cabelleireiros-A. Paiva, rua Aurea, '28_

A. Godet'roy-Garret, Sl.

A. Pinto Rua Nova do Carmo, 55.

Baron-Garrett, 61. V

Casas François--Ilua Nova Trindade w e rua

Aurea 87.

Silva-»IL Larga de S. Roque, 43.

Cafés - Aurea Peninsular, rua Aurea Com-

mercial,' Principe, 69. '

Electrico, Algihebes 68.

Gibraltar, Caes do Sodré, Llli.

GregowCaes do Sodré.

Madrid-Rua do Outeiro (Loreto), O.

Marrare-T. de Santa Justa 74.

Martinho-_Largo de Camões 14.

Calçado_ Casimiro Salles, Magdalena “.28.

F. J. Salles-'Pi'ata-158.

Gomes & Eilhos-Fan' loiros 190.

' o leão @Noroeste/Latino 1?!- f--u' a
«a

Antonio Joa-

João de ñens, Garrett 43;*

Silva à Liberato, Loreto 18.

15. l

. '.. ' . '-I l. .x'v-q .- ,

BollqttCIlOb.-'l)0ll-t t.,_ Lap lthld.? ll. Lu,.m¡.“s___(w)h_ “mqu n_ N_

Periferia, Santos a- \ianna.. tape istas, um““ LK Smmh um““ 67_

Lt). llvppolite Ill-.lavo. lt. N. do Carmo Sl.

. ,,._ mm'- i ' Í¡ 'l

(iravadores--- GerardJl. N. do Desterro 40.

Hortieultoresi-A. Diogi. Algihebes 176.

lloteis-~-\lliança, ll. N. da 'I'rindadc 10.

Bragança ~--l*'erregial de Cima.

l'tnrand 4--L. Qointella 71.

Espai'iol-Pratzu “250.

English & Italian, T. llemolarcs 23.

do Carmo

thirives.- r~.-\. Marea, tluro *375.

lloni Â' CJ', tloro àtlll, l

Mourao O( lrmao, tlarrett :35.

Nascimento iv bligueis, Ouro :27.3.

Per*lirruarias.~- Praça do ll. Pedro.

lt'erreira Barbosa, ll. N. Ahnada i'll,

Pliotographias.-tlamar-bo ll. N. Almada llti.

lloehini, l'. da Agua de Flor l.

Muniz a- h'lartinez, T. Estevao Galhar-

do 2th _

“Cal-:ltlt'illll-O -- Matta, ll. N. do Carom 10:1.

Club-T. de Estevao Galhardo 8.

Vidraeeiros e 'oeiilistaswPereira- Ouro DO.

Costa, ll. de S. Roque .127.

Viuva Moura. Augusta 173.
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FAFE'S

LISBOA ~ Café illrrrtin/ro. junto :t0

,tbealro de D. Maria ll. Serviço irreprt'bensi-

ivel. E' o ponto de reuniao dos politiros e lit-

teratos.

PÕRt'O-Co/i) Suisso, na Praga de U.

Pedro, Ú sem duvida 0 melhor estabeleci-

mento do seu genero. ..-\caba de inaugurar

uma rica sala nova. e elegantes e rontbrtaveis

gabinetes particulares. lleeommemIa-se aos

viajantes pelo seu luxo, e pela :llllllltl'dlltflll e

tinura do serviço.

@Nâàâà'âàââáiàâñâàí-\âfãâàââf

Elltllllt tllllit REAL Ill] ttSllÍltl

BAIRRO NOVO

NA FIGUEIRA DA FOL'.

W

à

_lleabriu no dia l do eorreute. t) pro-

prietario d'este bem eonreituzulo hotel .

o previne os seus amigos e l'reguezes ([ttC '

se bonrara em l'eeeber as suas ordens.

garantindo um bom serviço, por preços

sem eonmetidor.

E' uma exeellente casa, com 88 «praia

tos, afora dill'erentes salas, e tem eom- a

â nuinieaçao com o salão da'Assembleia

ã
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a
a

5

l Recreativa, o que a de uuiita raiunmodi ›

z e.
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dade para os seus hospedes. x
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IV
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V
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3 e da. estação Central dos Caminhos de .1 de maca HUELVA

ferro, 0011111 oatrro ameriãano pela pglàta, . de Oriente __ CORDOBA

___*__.__,_-_,H tem exoe en es oommo os e magn oo › -_ o v

\ serviço dq mesa por preços excessiva_ PBOPBIETARIOS - BICCA &HERMANOS

OTEIS mente medicos.

PORTO-Grande Hotel do Porto é ol

rincipal desta grande e opulonta cidade.¡ Gm

onslruido expressamente para o seu fim, se-

gundo os melhores modelos do mundo. O seu

11111 1101101

FORÂZííiiííÍÍZZW VISTA ALEGRE

 

BRAGA-Bon JESUS no MONTE - 0

nde Hotel offercce em ”aceio, meza, bahi-

tações, e commodidades 0 ideal dos hoteis a-

. . . - _ra estações de verão na montanha. Em ba de ta Thereza, tem um atelier 001110 os primei-

ropnemrlo dedlcou'lhe "Oda a allen?” em se lhe buscará um rival fóra de Lisboa e ros da Europa. Os seus anlstlcos trabalhos

”335 Viagens do @saldo- j Porto_ tem sido premiados nas mais notavois Expo-

Appeuso ao hotel ha sob a direcção de 1 ' 6 .
um medico expecialista um estabelecimento SEVILHA-Hõtel de EmOPÉL E1383“" sm es

PORCELLANAS EXCELLENTES

premiadas nas principaes

exposições

 

.u-¡vazm-r w' w-

de banhos, como não tem segundo a Penin- '-6 ?Stableôimiemo 3'_ de 1110111093 PTGCÃOS- APATEIROS _
suja. Jardm al centro. Ventdado propno al Onen- Os seus productos, iguaes aos extrangm-

HOTEI- AxJAANçA tal_
LISBOA_Sem¡,Rua do Alecrim, mcg_ ros, vencem-os na baratcza do preço.

be calçado do estrangeiro. Garante a sua. du- Tem um magniñco de osito em Lisboa,

Fondo. de Cadiz - CADIZ 'ração e a delicadeza da. fôrma e do acaba- Largo do Loreto, 13,_6 ven odores por todo»

a de Jerez h JEREZ _ mento. paiz.

MISMA CASASUCCESSOR M RUBI, ¡NELE! llll BABY CASTRO

Pon-ro- RUA no SA n11 BANDEIRA. N.° 53

Bate hotel situado_ ,no _ponto mais

central da cidade, proximo 'dos theatroa
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gmpreosa éveitense- @11711171111 (Yara - Égá-éveira

 


